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foi denunciado pelaCGD
500 páginas de uma investigação anterior ao processo judicial

só agora são conhecidas Caixa deu primeiro alerta sobre esquema
de recebimento de dinheirodeSócrates emabril de 2013 Instrução
do caso começa segunda feira e pode demorar um ano Operação
Marquês tem 53 mil páginas e 135milhões de ficheiros informáticos P6
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Foi a CGD
que denunciou
Sócrates
MicaelPereira

Umcapítulooculto
da Operação Mar
quês acabou de fi
car disponível como
anexo dos autos do
processo São mais
de 500 páginas
inéditas relativas
aos primórdios do

caso as primeiras de todas a serem
produzidas antes mesmo de haver
uma investigação oficial A sua in
clusão nos autos acontece ao fim de
cinco anos e meio em que o Ministé
rio Público conseguiu mantê las em
segredo absoluto longe do olhar dos
arguidos e advogados desde que o
inquérito crimedecorrupção que tem
José Sócrates como protagonista foi
aberto em julho de 2013 e mesmo já
depoisdea investigação ter terminado
e ter se tornado deacesso público em
outubro de 2017 com o ex primeiro
ministro e outras 18 pessoas a serem
acusadas de centenas de crimes
Essas páginas fazem parte das ver

sões integraisde dois processosadmi
nistrativos PA que foramfeitosantes
sequer de haver autos no âmbito da
lei de prevenção de branqueamento
de capitais e revelam que foi a Caixa
Geral de Depósitos CGD que de
nunciou Sócrates em abril de 2013
expondo logo ali um esquema emque
o ex primeiro ministro recebeu de
forma indireta através da mãe mais
de meio milhão de euros de um em
presário da construção civil e obras
públicas Carlos Santos Silva
Osdois PAconstavamapenasparcial

mente nos autos no caso do maior e
mais importante deles o PA 803 2013
só a partirda página 632 mas foram
remetidosna íntegraa4de janeirodes

te anopeloprocuradorRosárioTeixeira
para o Tribunal Central de Instrução
Criminal depois de o juiz Ivo Rosa os
ter exigido a tempo de estarem dispo
níveis no início das sessões planeadas
para a atual fase de instrução da Ope
ração Marquês já na segunda feira A
estreia caberá a Bárbara Vara filha de
ArmandoVara atualmente a cumprir
uma pena de cinco anos por tráfico de
influência e cuja audição está prevista
para o dia seguinte terça feira
Analisada esta semana pelo Expres

so numa consulta no tribunal às ver
sões integrais dos PA a informação
prestada pelo banco público foi além
do mero reporte de uma transação
suspeita e continha já a base do que
veio a tornar se a Operação Marquês
O relatório da CGD sobre Sócrates

está no iníciodoPA803 2013 tem três
páginas e foi enviado para a Unida
de de Informação Financeira UIF
da Polícia Judiciária PJ a 12 de abril
de 2013 acompanhado de 10 páginas
de extratos bancários relativos a duas
contas abertas naquele banco uma
delas tituladaporSócrates eoutra pela
sua mãe Maria Adelaide Monteiro
Em nenhum momento o suspeito é

referido no relatório como tendo sido
primeiro ministro Ésempredesignado
comonomecompletoedescrito apenas
comoengenheiro civil a exercer o cargo
de presidente do conselho consultivo
paraaAméricaLatinadogrupofarma
cêutico suíçoOctapharma

Decidiu esta I F Instituição Finan
ceira proceder à abertura do pro
cesso de investigação em nome de
José Sócrates Carvalho Pinto Sousa
em virtude de terem sido recebidas
na sua conta à ordem com o NIB
diversas transferências de quantias
elevadas lê seno relatórioproduzido
pela Caixa O processo foi classificado
internamentenobanco comonúmero
151 2013 Desconhecemos a raciona
lidade económicae financeiraqueestá
subjacente às transferências emitidas
por Carlos Manuel Santos Silva no
valor de €600 000 00 para a conta
deMariaAdelaide CarvalhoMonteiro
funcionando esta como conta de
passagem a qual posteriormente
transferiu de forma fracionada num
período de cerca de seis meses a
quantia de €450 000 00para aconta
de JoséSócratesPintoSousa adianta
o documento
Sem que o nome do banco esteja

mencionadoem lado nenhum menos
ainda o dos funcionários bancários
que produziram a informação e cujas
assinaturas foram mandadas ocultar
pelo Ministério Público no despacho
de envio dos PA para o tribunal agora
emjaneiro o relatórioda CGDdescre
ve como Sócrates recebeu três trans
ferências de 100mil euros cada em
junho agosto e setembro de 2012
vindas de uma conta detida pela mãe
mas que na verdade tiveram origem
numa conta sediada no BES titulada

por Carlos Manuel Santos Silva Re
fereaindaquea28 de dezembro desse
ano o ex primeiro ministro recebeu
maisuma transferênciade150mil eu
ros proveniente de Adelaide Montei
ro além de depósitos de dois cheques
passadospor ela umde50mil eoutro
de 20 mil euros Ao todo um total de
520mil euros foramrecebidosatravés
da mãe sendo que além disso Sócra
tes contraíra um empréstimo de 120
mil euros emjunho de 2011 na própria
CGD nasequênciada suademissão de
primeiro ministro Em abril de 2013
e apesar de todas essas entradas de
dinheiro o saldo da conta de Sócrates
era de 99 mil euros de acordo com o
que diz o banco
Carlos Santos Silva de onde vinha

indiretamente o dinheiro é descrito
no relatório como um engenheiro e
sócio gerente de duas empresas de en
genharia aProengel eaEnaque Édito
ainda que uma consulta efetuada na
internet permitiuaos funcionários do
compliance da Caixa apurar que tinha
sido sócio fundador da Constrope e da
Conegil com outro empresário Horá
cio Luísde Carvalho sem quemencio
nassem o facto de este ter chegado a
ser acusado no processo Cova daBeira
um caso de corrupção que envolveu

denúncias contra Sócrates desde o iní
cio no finalda décadade 1990
O documento identifica ainda Sofia

Fava ex mulher de Sócrates incluin
docomo transações suspeitasumcon
junto de 13 transferências feitas para
elapelo ex marido no totalde 85 600
euros E sublinhaoutro facto relevan
te relativo a uma investigação mais
antiga aberta no ano anterior tam
bém dentro do banco De salientar
ainda que no âmbito da investigação
do processo nº 61 2010 comunicado
à PGR Procuradoria Geral da Repú
blica e à UIF PJ em 2012 02 07 em

nome de Codecity cujos repre
sentantes são Diana Sofia Almeida
Barroso Soares e Rui Pedro Olivei
ra Barroso Soares constatou se que
Carlos Manuel Santos Silva solicitou
em 2012 01 30 junto do BES a emis
são de um cheque bancário no valor
de €600 000 00 a favor da empresa
Codecity
A investigação mais antiga do com

pliance da CGD tinha na realidade
dado origem ao segundo PA que foi
depois também integrado na Ope
ração Marquês por ter que ver com
Carlos Santos Silva ecuja versão inte
gral está agora disponível nos autos
Nesse PA classificado com o número
201 2012 e com 90 páginas Sócrates
nunca apareceu referenciado mas o
facto de a transação suspeita envolver
SantosSilva fez com que oprocurador
Rosário Teixeiradeterminassea 17de
julho de 2013 que fosse integrado no
PA principal o 806 2013 Dois diasde
pois começava a Operação Marquês
Até esse dia em julho e desde o mo

mento em que a diretora da UIF da
PJ remeteu o relatório da CGD para o
diretor da DCIAP logo a 12 de abril de
2013 assumindo nessa remissão que o
suspeito era JoséSócrates seguiram se
mesesdeumarecolha intensadedados
bancários prediais e comerciais sobre
os quatro intervenientesque passaram
a estar em causa não só Santos Silva
e Sócrates como também a mãe e a
ex mulherdoantigoprimeiro ministro
Foram esses dados que encheram as
centenas de páginas do PA que estive
ram ocultas até agora E que vão ser
contestados pela defesa dos arguidos
durante a instrução do processo pelo
modo como ao abrigo da exceção con
cedida pela lei de branqueamento de
capitais os procuradores investigaram
semmandados judiciais
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